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			Para todos os fãs da
Saga Lux
que desejavam mais.
Amo vocês.
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			Nada disso seria possível se não fossem vocês, leitores. Sem seu apoio, a história do Luc jamais teria terminado em suas mãos. Obrigada do fundo do coração; espero que ela esteja à altura do seu apoio.

			Obrigada a minha agente, Kevan Lyon, que é simplesmente maravilhosa, e a minha representante de direitos autorais no exterior, Taryn Fagerness, que fez com que meus livros chegassem ao maior número possível de países. Essas duas mulheres formam minha equipe dos sonhos. Sério.

			A Estrela Mais Escura, primeiro livro da Trilogia Estrelas Negras, é fruto de um trabalho de equipe que encontrou um lar na Tor Teen, nas mãos de minha incrível editora, Melissa Frain, que acho que desejava tanto quanto alguns leitores ver uma história do Luc. Agradeço a você, Melissa, e a sua fantástica equipe da Tor por sua fé e apoio.

			Jen Fisher. Garota, você me ajudou a montar este livro e a criar, você sabe, uma trama. Portanto, obrigada.

			Obrigada a minha assistente e amiga, Stephanie Brown, por estar sempre comigo e encontrar para mim tantas coisas referentes a lhamas quanto humanamente possível. Escrever um livro pode ser uma experiência muito solitária, portanto não posso agradecer o bastante a minha família e amigos — Andrea Joan, Hannah McBride, Laura Kaye, Sarah Maas, Stacey Morgan, K. A. Tucker, Jay Crownover, Cora Carmack, Drew e muitos, muitos outros.
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			Se minha mãe soubesse que eu estava sentada do lado de fora da Foretoken, ela me mataria. Tipo, matar-e-es­conder-meu-corpo-numa-cova-escura-a-sete-palmos-de-profundidade, literalmente. E mamãe tinha todos os meios para fazer uma coisa dessas.

			Quando deixava de ser a mãe que prepara brownies no aconchego da cozinha para se tornar a coronel Sylvia Dasher, era pior do que enfrentar a fúria divina.

			Mas saber o tamanho da enrascada em que estaria me metendo se fosse pega com certeza não havia me impedido, porque aqui estava eu, sentada no carro da Heidi, aplicando mais uma camada de batom com a mão trêmula. Enquanto guardava o bastão de volta no tubo, observei as gotas grossas de chuva que batiam contra o para-brisa. Meu coração martelava de encontro às costelas como se quisesse abrir caminho por entre elas.

			Não podia acreditar que eu estava aqui.

			Preferia estar em casa, procurando coisas aleatórias para fotografar e ­depois postar no Instagram. Coisas como os novos castiçais vintage cinza e brancos que mamãe havia comprado. Eles ficariam incríveis ao lado das almo­fadas azuis e rosa clarinhas do meu quarto.

			Sentada ao volante, Heidi Stein soltou um forte suspiro.

			— Você está querendo amarelar.

			— Nã-não. — Dei uma última conferida no resultado pelo espelhinho do quebra-sol. Meus lábios estavam tão vermelhos que parecia que eu havia beijado com vontade um morango extramaduro.

			Legal.

			Meus olhos castanhos eram grandes demais para meu rosto redondo e cheio de sardas. Eu parecia assustada, como se estivesse prestes a entrar nua em sala vinte minutos após as aulas começarem.

			— Está sim, Evie. Dá pra ver nas quinhentas camadas de batom que você acabou de passar.

			Encolhendo-me, olhei de relance para ela. Heidi parecia totalmente à vontade num vestido preto tomara que caia e maquiagem escura em torno dos olhos. Ela havia criado aquele efeito “olho de gatinha”, algo que eu não conseguia fazer sem ficar parecendo um guaxinim ensandecido. Heidi, porém, tinha feito um trabalho fantástico em meus olhos antes de sairmos de casa, dando a eles um aspecto esfumado e misterioso. A meu ver, tinha ficado ótimo. Bem, exceto pela minha cara de assustada, mas…

			— Exagerei no batom vermelho? — perguntei. — Tá feio?

			— Eu daria em cima de você se gostasse de louras. — Ela riu ao me ver revirar os olhos. — Tem certeza de que quer fazer isso?

			Olhei pelo vidro para o prédio escuro e sem janelas espremido entre uma loja de roupas fechada e uma tabacaria. Minha respiração ficou presa na garganta.

			FORETOKEN estava escrito com tinta preta acima das portas duplas vermelhas. Apertei os olhos. Pensando bem, o nome da boate parecia ter sido pichado com spray sobre o cimento cinzento. Muito elegante.

			Todo mundo que estudava na Centennial High conhecia a Foretoken, uma boate que lotava todas as noites, até mesmo aos domingos, e era famosa por aceitar identidades falsas.

			Heidi e eu tínhamos apenas 17 anos e portávamos carteiras de motorista totalmente falsas que ninguém em seu juízo perfeito acreditaria serem legítimas.

			— Estou com medo de que você não se divirta. — Ela cutucou meu braço para chamar a minha atenção. — Que acabe surtando e ligando para a Zoe. E você sabe que não pode pedir para a April vir pegá-la. Ela não tem permissão para chegar a menos de dez quarteirões deste lugar.

			Inspirei com força, mas o ar não chegou a meus pulmões.

			— Vou me divertir, juro. É só que… nunca fiz isso antes.

			— Fez o quê? Foi a algum lugar que não deveria? Porque sei que não é verdade. — Ela ergueu um dedo, cuja unha parecia ter sido mergulhada em tinta preta. — Você não vê problema algum em invadir prédios abandonados para fotografar.

			— É diferente. — Guardei o batom em minha clutch. — Tem certeza de que essas identidades vão colar?

			Ela me fitou sem expressão.

			— Faz ideia de quantas vezes já usei a minha para vir aqui? Claro que você sabe. Está só enrolando.

			Verdade, eu estava enrolando.

			Olhei mais uma vez pela janela, mal conseguindo reprimir o calafrio que desceu por minha espinha. Poças de água se espalhavam pela rua deserta, e não havia ninguém nas calçadas. Era como se, assim que o sol se punha e a Foretoken abria as portas, as ruas se esvaziassem de toda e qualquer pessoa com um pingo de juízo.

			Não era só a falta de atenção às identidades que tornava a Foretoken famosa.

			E sim os alienígenas.

			Tipo, seres extraterrestres de verdade que tinham vindo de trilhões de anos-luz de distância. Eles se autodenominavam Luxen, e pareciam com a gente — bom, uma versão melhorada da maioria de nós. Sua estrutura óssea era geralmente perfeita, a pele macia como pêssego, e os olhos tinham um tom que os humanos só conseguiam com lentes de contato.

			E nem todos tinham vindo em paz.

			Quatro anos antes a Terra havia sido invadida, uma invasão digna de um filme hollywoodiano, e a gente quase perdera a guerra — quase perdera o planeta inteiro para eles. Jamais me esqueceria da estatística citada pelos noticiários assim que as transmissões foram restauradas: três por cento da população mundial. Isso significava 220 milhões de vidas perdidas para a guerra, e meu pai foi uma delas.

			Contudo, nos últimos quatro anos, os Luxen que não haviam feito parte do time Vamos Matar Todos os Humanos e que haviam ajudado a lutar contra sua própria espécie tinham sido pouco a pouco integrados em nosso mundo — em nossas escolas e empregos, governos e forças armadas. Eles agora estavam por todos os lados. Eu já havia encontrado vários, de modo que não sabia por que vir a esta boate me deixava tão assustada.

			A Foretoken, porém, não era como uma escola ou um prédio comercial, onde os Luxen eram em menor número e amplamente moni­torados. Eu tinha uma forte suspeita de que atrás daquelas paredes os ­humanos eram a minoria.

			Heidi me deu outro cutucão no braço.

			— Não precisamos fazer isso se você não quiser.

			Virei-me para ela. Um simples olhar em sua direção me disse que ela estava sendo sincera. Heidi ligaria o carro e nós voltaríamos para a casa dela se eu pedisse. Provavelmente terminaríamos a noite devorando os bolinhos que sua mãe comprara na padaria. Assistiríamos a comédias românticas de gosto duvidoso até começarmos a passar mal de tanta ingestão de açúcar branco, e isso soava… uma excelente ideia.

			Mas eu não queria deixá-la na mão.

			Vir à boate significava muito para ela. Heidi podia ser ela mesma sem ter que se preocupar com as fofocas a respeito de com quem ela dançava ou flertava, quer fosse garoto ou garota.

			Havia um motivo para os Luxen se sentirem à vontade naquele lugar. Na Foretoken, todos eram bem-vindos, qualquer que fosse sua opção sexual, gênero, raça ou… espécie. Não era um estabelecimento que aceitava somente humanos, o que hoje em dia era raro quando se tratava de um negócio privado.

			E essa noite era especial. Heidi queria me apresentar a uma garota que ela havia conhecido. Eu também desejava conhecê-la, de modo que precisava parar de agir feito uma nerd que jamais fora a uma boate na vida.

			Eu definitivamente podia fazer isso.

			Sorrindo, a cutuquei de volta.

			— Não, estou bem. Só estou sendo idiota.

			Ela me fitou por um momento, cautelosa.

			— Tem certeza?

			— Tenho. — Assenti com um enfático menear de cabeça. — Vamos lá.

			Após mais um momento de silêncio, Heidi abriu um sorriso de orelha a orelha. Inclinando-se, jogou os braços em volta de mim.

			— Você é demais! — Ela me apertou com força, me fazendo rir. — Sério.

			— Eu sei. — Dei um tapinha em seu braço. — Eu sou a inspiração para o adjetivo maravilhosa.

			Ela soltou uma risada junto ao meu ouvido.

			— Você é tão esquisita.

			— Eu te avisei. — Desvencilhei-me do abraço e puxei a maçaneta antes que perdesse a coragem. — Pronta?

			— Vamos lá. — Alegrou-se ela.

			Saltei do carro e imediatamente comecei a tremer de frio ao sentir a chuva gelada sobre meus braços desnudos. Bati a porta e atravessei correndo a rua escura, as mãos entrelaçadas sobre a cabeça formando um precário escudo para proteger meu cabelo. Eu havia passado um tempão cacheando minhas longas madeixas para deixar que a chuva arruinasse o trabalho.

			Meus saltos chapinhavam nas poças e, quando finalmente alcancei a calçada, estava surpresa por não ter escorregado e caído de cara no asfalto.

			Heidi surgiu logo atrás de mim, rindo enquanto parava sob a marquise e sacudia as gotas de chuva dos cabelos ruivos e absolutamente lisos.

			— Puta merda, a chuva está gelada. — Soltei num arquejo. Parecia mais uma chuva de outubro do que do começo de setembro.

			— Minha maquiagem não está escorrendo como a de uma garota prestes a ser assassinada num filme de terror, está? — perguntou ela, estendendo a mão em direção às portas.

			Rindo, puxei a bainha do meu vestido azul de alcinha que normalmente usava com leggings por baixo. Um movimento errado e todos veriam a estampa de caveira na minha calcinha.

			— Não. Está tudo como deveria estar.

			— Ótimo. — Ela puxou a gigantesca porta vermelha com um grunhido.

			Uma luz violeta derramou-se pela calçada, juntamente com a batida pesada da música que reverberava lá dentro. Uma pequena saleta surgiu à nossa frente, com outra porta na extremidade oposta, esta de um roxo fechado, mas entre nós e a porta havia um homem sentado num banquinho.

			Um gigante.

			Um sujeito enorme e careca de macacão jeans e absolutamente nada por baixo. Piercings reluziam por todo o rosto dele — nas sobrancelhas, sob um dos olhos e nos lábios. Uma argola despontava entre suas narinas.

			Arregalei os olhos. Ai, meu Deus…

			— Olá, sr. Clyde — cumprimentou-o Heidi, completamente à vontade.

			— Oi. — Ele olhou para ela e, em seguida, para mim. Inclinando a cabeça de lado, estreitou os olhos ligeiramente. Isso não podia ser bom. — Identidades.

			Não ousei sorrir enquanto puxava a identidade de dentro do bolsinho para cartões em minha clutch. Se sorrisse, definitivamente pareceria ter 17 anos e prestes a fazer xixi nas calças. Assim sendo, sequer pisquei.

			Clyde passou os olhos rapidamente pelas identidades e, em seguida, apontou com a cabeça para a porta roxa. Olhei de relance para a Heidi, que deu uma piscadinha.

			Sério?

			Só isso?

			Parte da tensão se esvaiu de meus ombros e nuca enquanto guardava a identidade de volta na bolsa. Bom, tinha sido absurdamente fácil. Devia fazer isso com mais frequência.

			— Obrigada! — Heidi deu um tapinha no ombro avantajado do segurança e seguiu para a porta.

			Continuei parada na frente dele feito uma idiota.

			— O-obrigada.

			Ele ergueu uma sobrancelha e me fitou de um jeito que me fez desejar ter ficado de boca fechada.

			Heidi esticou o braço, agarrou minha mão e me puxou ao mesmo tempo que abria a segunda porta. Eu me virei e, imediatamente, todos os meus sentidos foram assaltados por, bem, tudo.

			Uma batida forte reverberava das caixas de som posicionadas em todos os cantos do enorme salão. O ritmo era rápido e a letra, incompreensível. Luzes brancas piscavam no teto, iluminando a pista de dança por alguns segundos antes de envolvê-la novamente em penumbra.

			Havia pessoas por todos os lados, sentadas em volta de mesas redondas altas ou esparramadas pelos enormes sofás e poltronas arrumados em pequenas alcovas. O centro do salão era uma confusão de corpos ondulantes, com os braços para cima e os cabelos esvoaçando. Acima da multidão de pessoas que dançavam ficava um palco elevado em formato de ferradura, com luzes pulsantes demarcando o contorno. Os dançarinos sobre ele incitavam a multidão abaixo com gritos e rebolados.

			— Esse lugar é muito louco, não é? — Heidi deu o braço a mim.

			Meus olhos dardejavam de pessoa para pessoa enquanto meu nariz era assaltado por uma profusão de perfumes e colônias.

			— É.

			— Eu quero subir naquele palco. — Heidi riu ao me ver arregalar os olhos. — Esse é o meu objetivo da noite.

			— Legal, é sempre bom ter objetivos na vida — retruquei de modo seco. — Mas você não pode simplesmente subir lá?

			Ela ergueu as sobrancelhas e riu.

			— Não. Você tem que ser convidado.

			— Convidado por quem? Deus?

			Heidi bufou.

			— Mais ou menos isso… — De repente, soltou um gritinho. — Lá está ela.

			— Onde? — Ansiosa para ver a garota, corri os olhos pela multidão.

			Heidi se postou ao meu lado e virou o corpo lentamente, de modo que ambas ficássemos de frente para um dos grandes recessos escuros atrás das mesas.

			— Lá.

			Um brilho suave de velas iluminava a alcova. Duvidava de que fosse seguro usar velas numa boate, mas quem era eu para dizer alguma coisa? Poltronas gigantescas flanqueavam um sofá de veludo vermelho com debrum dourado que mais parecia uma peça de antiguidade. Duas das poltronas se encontravam ocupadas, mas eu só conseguia ver o perfil dos ocupantes. Numa estava um cara louro mexendo no celular, o maxilar travado como se estivesse tentando partir uma noz ao meio com os dentes.

			De frente para ele estava outro sujeito com um estarrecedor moicano azul — tipo, azul-Smurf. Sua cabeça estava jogada para trás e, mesmo que não desse para ouvi-lo, dava para ver que ele estava soltando uma sonora gargalhada. Corri os olhos para a esquerda.

			E foi então que a vi.

			Deus do céu, a garota era linda.

			Cerca de uns vinte centímetros mais alta do que a Heidi e eu, ela ostentava um corte de cabelo simplesmente fantástico. As madeixas escuras eram raspadas de um lado e roçavam o ombro do outro, deixando à mostra um rosto de ângulos esculpidos à mão. Eu morria de inveja daquele tipo de corte, mas não tinha coragem nem rosto para usar algo assim. Ela observava a pista de dança, parecendo um pouco entediada. Comecei a me virar de volta para a Heidi quando uma figura alta passou diante da garota e se sentou no sofá.

			Um sujeito de cabelos louros cortados rente à cabeça. O corte me lembrou o tipo usado pelos militares. Pelo que eu podia ver de seu perfil, ele parecia mais velho do que a gente. Por volta dos 25 anos? Talvez um pouco mais? E não parecia muito feliz. A boca se movia sem parar. Voltei os olhos para a pessoa ao seu lado.

			Meus lábios se entreabriram num suave arquejo.

			A reação foi ao mesmo tempo inesperada e constrangedora. Fiquei com vontade de bater em mim mesma, mas, em minha defesa, precisava reconhecer que o cara era deslumbrante, com uma beleza irreal.

			Cabelos castanhos bagunçados caiam-lhe sobre a testa em ondas e cachos. Mesmo de onde eu estava dava para ver que ele não possuía nenhum ângulo ruim, um tipo de rosto que não precisava de filtros. Maçãs incrivelmente altas complementavam um maxilar quadrado e bem talhado. A boca era uma obra de arte, lábios cheios e repuxados num dos cantos formando um espantoso sorrisinho de deboche enquanto ele observava o sujeito que sentara ao seu lado. Eu estava longe demais para ver seus olhos, mas imaginei que deviam ser tão impressionantes quanto o resto dele.

			A atração, porém, ia além do físico.

			Poder e autoridade irradiavam dele, provocando um estranho calafrio em minha espinha. Nada em suas roupas chamava a atenção — apenas um jeans escuro e camiseta cinza com algum dizer estampado nela. Talvez fosse a forma como ele estava sentado, com as pernas abertas e um dos braços estirado casualmente sobre o encosto do sofá. A postura largada parecia arrogante e, de alguma forma, enganosa. Ele parecia estar prestes a tirar um cochilo, ainda que o homem ao seu lado falasse com uma animação cada vez maior, porém, pelo modo como seus dedos tamborilavam sobre o debrum dourado, tive a distinta impressão de que poderia entrar em ação a qualquer instante.

			— Você a viu? — perguntou Heidi, me arrancando do meu devaneio.

			Jesus, será que eu tinha me esquecido da minha amiga? Tinha, o que significava que precisava me controlar. O cara era gato, mas, vamos lá, eu estava aqui por causa da Heidi.

			Forcei-me a desviar os olhos dele e assenti. Nenhuma daquelas pessoas, exceto pelo sujeito louro e o que acabara de se sentar, parecia ter idade suficiente para estar ali. Por outro lado, a gente também não.

			— É aquela?

			— É. Aquela é a Emery. — Ela apertou meu braço. — O que você acha?

			— Ela é muito bonita. — Olhei de relance para minha amiga. — Você não vai até lá falar com ela?

			— Não sei. Acho que vou esperar que ela venha falar comigo.

			— Sério?

			Heidi fez que sim e mordeu o lábio inferior.

			— Nas últimas três vezes, fui eu quem a procurou. Acho que dessa vez vou deixar que ela tome a iniciativa. Para ver se o interesse é só da minha parte ou não, entende?

			Erguendo as sobrancelhas, olhei para minha amiga. Heidi não era tímida, nem paciente, nem costumava ficar nervosa. Isso só podia significar uma coisa. Entrelacei as mãos.

			— Você gosta mesmo dela, não gosta?

			— Gosto — respondeu ela após um momento. Um ligeiro sorriso se desenhou em seus lábios. — Mas quero ter certeza de que ela também gosta de mim. — Deu de ombros. — Nós já dançamos e conversamos um pouco, mas ela nunca pediu meu telefone nem tentou marcar um encontro fora daqui.

			— Você pediu o dela?

			— Não.

			— Pretende pedir?

			— Estava esperando que ela desse esse passo. — Heidi suspirou com força. — Estou sendo idiota. Devia simplesmente pedir e acabar logo com isso.

			— Você não está sendo idiota. Eu teria feito a mesma coisa, mas acho que você devia pelo menos resolver isso hoje. Esse deveria ser o seu objetivo.

			— Tem razão — replicou Heidi, franzindo a testa. — Mas o palco…

			— Para com essa história de palco. — Eu ri.

			A verdade é que eu não era a melhor pessoa para dar conselhos amorosos. Só tivera uma única relação mais ou menos séria na vida, com o Brandon, que havia durado míseros três meses e terminado logo antes do verão.

			Eu tinha terminado com ele por mensagem.

			Pois é.

			Eu era esse tipo de pessoa.

			Por mais terrível que fosse admitir para mim mesma, eu só saí com ele porque na época todos os meus amigos estavam namorando e, bem, a pressão é uma merda, e eu queria entender as coisas sobre as quais eles falavam em seus posts. Eu queria… eu queria sentir o que eles sentiam. Queria me apaixonar.

			Mas tudo o que consegui foi ficar de saco cheio.

			Inspirei fundo e olhei de novo para o sofá, o com o cara de cabelos ­castanhos e bagunçados. Ele parecia ter mais ou menos a minha idade. Talvez um ou dois anos mais velho. O instinto me dizia que nada em relação a ele seria chato ou entediante.

			— Quem… quem é aquele cara?

			Heidi pareceu saber de quem eu estava falando sem que precisasse apontar.

			— O nome dele é Luc.

			— Só Luc?

			— Só.

			— Nenhum sobrenome?

			Ela riu e me obrigou a virar de costas para eles.

			— Nunca ouvi sobrenome algum. Ele é apenas o Luc, mas você viu o sujeito louro que parece um porco-espinho raivoso?

			— O com a cara enfiada no telefone? — Sorri ao escutar a descrição do sujeito. Perfeita.

			Heidi começou a contornar a pista de dança, me puxando junto.

			— Ele é um Luxen.

			— Ah! — Resisti à tentação de dar uma olhada por cima do ombro para ver se ele estava usando uma pulseira de metal. Não tinha reparado quando o vira com o telefone nas mãos.

			A pulseira era chamada de Desativador, uma forma de tecnologia que neutralizava os poderes sobrenaturais dos Luxen, os quais derivavam de algo a que eles se referiam como a Fonte. A Fonte. Ainda me soava como uma coisa inventada, mas ela era real e mortalmente perigosa. Se eles tentassem dar uma de Luxen para cima de alguém, o Desativador os impedia liberando choques equivalentes aos de um Taser. Esses choques, desagradáveis para os humanos, eram particularmente dolorosos e debilitantes para um Luxen.

			Além disso, todos os locais públicos eram preparados para conter imediatamente qualquer incidente que pudesse ocorrer com nossos companheiros extraterrestres. Brilhantes placas de metal preto-avermelhado pairavam sobre todas as portas e borrifadores instalados no teto da maioria dos estabelecimentos funcionavam como uma espécie de arma de aerossol que não produzia efeito algum nos humanos.

			Já neles?

			O que quer que eles borrifavam causava uma dor excruciante. Eu jamais vira isso acontecer — graças a Deus —, mas minha mãe já. Ela me dissera que fora uma das piores coisas que presenciara na vida.

			Duvidava de que a Foretoken fosse equipada com essas armas.

			Como eu era intrometida, perguntei:

			— O Luc é um Luxen?

			— Provavelmente. Nunca cheguei perto o bastante dele para ter certeza, mas acho que sim. — A cor dos olhos em geral entregava de cara, assim como a pulseira. Todos os Luxen registrados eram obrigados a usá-las.

			Paramos ao lado do palco, e Heidi me soltou.

			— Mas o cara com o moicano azul? Ele é definitivamente humano. Acho que seu nome é Kent ou Ken.

			— Legal — murmurei, dobrando o braço com a clutch pendurada sobre a barriga. — E quanto a Emery?

			Heidi olhou por cima do meu ombro para a garota. Relacionamentos de cunho amoroso ou sexual entre Luxen e humanos eram proibidos. Ninguém podia impedir um Luxen e um humano de ficarem juntos, mas eles não podiam se casar e, se fossem descobertos, a multa era alta.

			— Ela é humana — respondeu Heidi.

			Eu não dava a mínima se um Luxen e um humano resolvessem engatar num pouco de tchaca tchaca na butchaca. Não só isso não me incomodava nem um pouco, como não era problema meu, mas, de qualquer forma, fiquei aliviada. Estava feliz por minha amiga não estar se envolvendo com alguém com quem teria que manter o relacionamento em segredo, ou, então, arriscar uma multa de milhares de dólares ou ir para a cadeia caso não pudesse pagar. Heidi faria 18 em breve. A responsabilidade por uma multa ridícula dessas não recairia sobre sua família.

			Corri os olhos pelo palco novamente e reparei na garota que dançava perto da gente.

			— Uau! Ela é linda.

			Heidi acompanhou meu olhar e assentiu. A garota era mais velha do que a gente e possuía um lindo cabelo louro. Ela girava e rebolava, o corpo ondulando com os movimentos.

			Com os braços esticados no alto e as mãos entrelaçadas, ela girou mais uma vez e o contorno de seu corpo… pareceu borrar, quase como se ela estivesse desaparecendo diante da gente.

			Luxen.

			A garota era definitivamente uma alienígena. Os Luxen tinham a capa­cidade de assimilar o DNA humano e ficar parecidos conosco, mas essa não era sua verdadeira aparência. Em sua forma real, eles brilhavam feito lâmpadas de mais de 100 watts. Eu jamais vira o que havia por baixo daquela luz ­ofuscante, mas minha mãe me dissera que a pele deles era praticamente translúcida. Semelhante a de uma água-viva.

			Heidi me fitou com um sorriso.

			— Vou dançar. Você vem?

			Hesitei ao olhar para a multidão enlouquecida. Eu adorava dançar… na privacidade do meu quarto, onde podia parecer um Muppet desconjuntado que ninguém repararia.

			— Vou pegar uma água antes.

			Ela botou um dedo na minha cara.

			— É melhor vir se juntar a mim logo.

			Talvez eu fosse, mas não agora. Recuei alguns passos, observando-a desaparecer em meio à multidão de corpos ondulantes e, então, me virei e segui ao lado do palco em direção ao bar, onde me espremi entre dois banquinhos ocupados. O barman estava na outra ponta e eu não fazia ideia de como chamar sua atenção. Será que deveria erguer a mão e balançá-la como se estivesse chamando um táxi? Acho que não. Ia parecer ridículo. Que tal a saudação de três dedos levantados de Jogos Vorazes? Tinha visto a saga toda na televisão no último fim de semana. Uma maratona, com os quatro filmes seguidos, de modo que achava que podia dar certo. Eu me ofereço como voluntária para um copo de água.

			Por sorte, o barman estava vindo agora em minha direção. Enquanto esperava, abri a bolsa e toquei a tela do celular. Uma mensagem perdida da Zoe. Uma ligação da April e…

			De repente, senti uma pessoa parada bem atrás de mim.

			Fechei a clutch e lancei um olhar de relance por cima do ombro, meio que esperando dar de cara com alguém, mas não havia ninguém ali. Pelo menos, não perto a ponto de invadir meu espaço vital. Corri os olhos pela multidão. O lugar estava lotado, mas ninguém parecia estar prestando atenção em mim, não particularmente. A sensação, porém, só aumentou.

			Engolindo em seco, virei-me para a alcova.

			O cara que havia se sentado sumira, mas o gigante de macacão — sr. Clyde — estava lá. Ele estava debruçado sobre o sofá antigo, falando com o Luc, que por sua vez estava — ó céus — olhando direto para mim. Uma súbita explosão de ansiedade se espalhou por meu sistema como erva venenosa.

			Será que o segurança percebera que nossas identidades eram falsas?

			Espera aí. Cai na real, garota. Ele devia ter sacado que elas eram falsas de cara, e mesmo que agora visse problema nisso, por que contar ao Luc? Eu estava sendo ridiculamente paranoica…

			— Ei, você! Quer beber alguma coisa?

			Virei-me de volta para o bar e fiz que sim, nervosa. O barman era um Luxen. Aqueles olhos inacreditavelmente verdes não podiam ser humanos. Baixei os meus. Um bracelete de metal brilhava em seu pulso.

			— Só um, ahn, copo d’água.

			— É pra já. — Ele pegou uma garrafinha de água, despejou o conteúdo num copo de plástico e botou um canudo. — Por conta da casa.

			— Obrigada. — Peguei o copo e me virei de novo lentamente. O que fazer? O que fazer?

			Enquanto bebericava minha água, contornei o palco e parei ao lado de uma pilastra coberta de purpurina, como se um unicórnio tivesse vomitado sobre ela. Estiquei-me na ponta dos pés e corri os olhos pela multidão até encontrar a Heidi.

			Abri um sorriso de orelha a orelha. Ela não estava sozinha. Emery estava com ela, e a fitava da mesma forma como eu olhava para tacos na maioria das vezes.

			Era isso o que eu queria em algum momento da minha vida, que alguém me fitasse do jeito como eu olhava para tacos.

			Heidi estava de costas para mim, remexendo os ombros, e com os braços da Emery a envolvendo pela cintura. Eu não tinha a menor vontade de me intrometer naquela dança particular. Ia esperar que elas terminassem. Enquanto isso, daria o melhor de mim para não pensar em como eu devia estar parecendo parada ao lado da pista de dança. Provavelmente uma aberração. Talvez até um tanto assustadora. Tomei outro gole. Não era como se ficar parada ali a noite inteira fosse algo viável…

			— Evie?

			Virei-me ao escutar a voz vagamente familiar. Tomei um susto. Era uma garota da escola. Tínhamos tido aula juntas no ano passado. Literatura inglesa.

			— Colleen?

			Ela sorriu e inclinou a cabeça ligeiramente de lado. As maçãs de seu rosto brilhavam com purpurina e os olhos ostentavam o mesmo efeito esfumado que os meus.

			— O que diabos você está fazendo aqui?

			Dei de ombros.

			— Quis dar uma saída. E você?

			— Estou com alguns amigos. — Ela franziu as sobrancelhas e prendeu algumas mechas de cabelos louros atrás da orelha. — Não sabia que você costumava vir aqui.

			— Hum, é minha primeira vez. — Tomei outro gole de água e lancei um olhar para trás por cima do ombro. Eu não conhecia a Colleen muito bem, de modo que não tinha ideia se isso era algo que ela fazia todos os fins de semana ou se era sua primeira vez também. — Você vem muito aqui?

			— De vez em quando. — Ela alisou a saia do vestido, um tomara que ­caia de um azul ligeiramente mais claro do que o meu. — Eu não sabia que você gostava de… — Virou a cabeça em direção à pista de dança e as bochechas, já coradas, ficaram ainda mais vermelhas. Imaginei que alguém a tivesse chamado. — Preciso ir. Você vai ficar aqui mais um pouco?

			Fiz que sim, sem a menor ideia de quanto tempo mais.

			— Legal. — Ela começou a recuar, sorrindo. — A gente conversa depois. Combinado?

			— Combinado. — Despedi-me com um ligeiro aceno e observei-a se virar e abrir caminho por entre a multidão de corpos espremidos na beira da pista de dança. Sabia que o pessoal da escola costumava vir aqui, mas não esperava encontrar ninguém, o que era burrice da minha parte.

			A mão de alguém pousou em meu ombro. O susto fez com que eu pulasse e derramasse água sobre as mãos e a frente do vestido. Dei um passo para me desvencilhar e girei, preparada para socar quem quer que tivesse me agarrado, tal como mamãe havia me ensinado. Congelei, sentindo o estômago ir parar no chão ao me deparar com o rosto coberto de piercings do sr. Clyde.

			Ai, isso não podia ser bom.

			— Olá — falei, a voz fraca.

			— Você precisa vir comigo. — A mão em meu ombro ficou mais pesada. — Agora.
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			Um buraco se abriu em meu estô­mago. Olhei para a brilhante ­pilastra como se ela pudesse me ajudar.

			— Hum, por quê?

			Seus olhos castanhos se fixaram nos meus, e tudo em que consegui me concentrar foi no diminuto diamante sob um deles. Aquele piercing devia machucar. Ele não disse nada, apenas agarrou meu braço com sua mão gigantesca e me virou. Em pânico, olhei para a pista de dança, incapaz de localizar a Heidi ou a Emery em meio à multidão de dançarinos.

			Com o coração martelando no peito, apertei o copo em minha mão enquanto Clyde me puxava para longe de minha bela pilastra. A cena atraiu a atenção de algumas pessoas nas mesas mais próximas, fazendo minhas bochechas queimarem. Uma garota mais velha deu uma risadinha de deboche e balançou a cabeça, tomando um gole de algum líquido amarelado.

			Isso era tão constrangedor.

			Eu estava prestes a ser expulsa da boate. Que sorte a minha! O que significava que teria de mandar uma mensagem para a Zoe ou para alguma outra pessoa para vir me buscar, uma vez que não ia arruinar a noite da Heidi. Não depois de vê-la com a Emery. Eu ia…

			Clyde não estava me conduzindo em direção à saída.

			Ele virou à esquerda de supetão, me arrastando consigo. Meu coração foi parar na ponta dos pés quando me dei conta de para onde ele estava me levando. Em direção à mal iluminada alcova — ao sofá.

			Ainda sentado da mesma maneira preguiçosa, ainda tamborilando aqueles dedos compridos, estava o Luc. Seus lábios se curvaram nos cantos.

			O choque roubou o ar de meus pulmões. Em geral, eu ficaria animada pela chance de conversar com um cara tão extraordinariamente gato — em especial um com, uau, pestanas tão pretas e grossas —, mas tudo a respeito dessa situação parecia errado.

			Eu não era o tipo de garota que costumava ser escolhida aleatoriamente numa boate e depois escoltada por alguém que mais parecia um lutador de MMA para ter um tête-à-tête com o sujeito mais gato do lugar. Não tinha uma beleza deslumbrante. Eu era a personificação do triplo M.

			Vida mediana.

			Rosto mediano.

			Corpo mediano.

			E o que estava acontecendo agora não tinha nada de mediano.

			— O que está…? — Deixei a frase no ar ao passarmos diante do Luxen louro sentado numa das poltronas ao lado do sofá, ainda com os olhos fixos no telefone. O segurança soltou meu braço e pousou a mão em meu ombro mais uma vez.

			— Sente-se — disse Luc, e essa única palavra foi dita num tom de voz que provavelmente deixava um rastro de péssimas decisões em seu encalço.

			Sentei.

			Não que eu tivesse muita escolha. Clyde me obrigou a sentar e, em seguida, se afastou, empurrando e tirando as pessoas do caminho como uma escavadeira humana.

			Com a pulsação a mil, mantive os olhos fixos na direção em que o segurança desaparecera, embora estivesse completamente ciente do garoto sentado a pouco mais de um palmo de mim. Minha mão tremia. Inspirei fundo para me acalmar, captando um aroma de pinho e sabonete que sobressaía ao cheiro amargo de álcool. Era ele quem estava exalando esse perfume? Pinho e sabonete? Se era, ele tinha um cheiro fantástico.

			Será… será que eu estava realmente reparando no cheiro dele?

			O que havia de errado comigo?

			— Pode olhar para o Clyde o quanto quiser, mas por mais que você peça em pensamento, ele não irá voltar — advertiu Luc. — Por outro lado, se isso acontecer, terei que reconhecer que você possui incríveis poderes de magia negra.

			Não tinha ideia de como responder a uma observação dessas. Meu cérebro se recusava a formar qualquer palavra. O copo de plástico estalou sob meus dedos no exato instante em que a música fez uma breve pausa. As pessoas na pista pararam de dançar, peitos subindo e descendo pesadamente. A música, então, retomou com um ritmo forte e constante de percussão, e elas enlou­queceram.

			De olhos arregalados, observei a multidão na pista começar a dar socos no ar e os dançarinos sobre o palco caírem de joelhos, batendo as palmas no chão. Os gritos ficaram ainda mais altos, um rápido crescendo em sincronia com as batidas da percussão. As vozes se elevaram, entoando uma letra que me deixou com os pelos dos braços arrepiados.

			Safe from pain and truth and choice…*

			
				* Salvo da dor, da verdade, da escolha… Trecho da música Pet, da banda A Perfect Circle. (N. T.)

			

			Um arrepio percorreu meu corpo. Algo a respeito daquilo — da música, da cadência, dos gritos — me soava familiar. Franzi a testa, tomada por uma estranha sensação de déjà vu. Não reconheci a música, porém a sensação continuou formigando no fundo do meu cérebro.

			— Gostou da música? — perguntou Luc.

			Virei a cabeça lentamente para ele. Seus lábios estavam repuxados num sorriso lupino, o que me deixou ainda mais nervosa. Ergui os olhos. O ar que eu inalara escapou de meus pulmões.

			O sorriso desapareceu, e ele me fitou como… sei lá. Havia um quê de surpresa naqueles traços belíssimos, porém os…

			Os olhos.

			Jamais vira olhos como aqueles. Eles tinham um tom ametista, de um roxo límpido e brilhante, e as linhas pretas que contornavam as pupilas pareciam irregulares, como que borradas. Eram olhos extremamente bonitos, porém…

			Heidi estava certa.

			— Você é um Luxen.

			O louro que fitava o telefone bufou.

			Luc inclinou a cabeça ligeiramente de lado e a expressão estranha desapareceu.

			— Não. Não sou.

			É, até parece. Humanos não tinham olhos como aqueles, a menos que estivessem usando lentes de contato. Meu olhar recaiu sobre a mão que descansava em sua perna. Uma pulseira de couro envolvia-lhe o pulso, com algum tipo esquisito de pedra incrustada no meio. A gema oval exibia um caleidoscópio de cores leitosas. Aquilo não era um Desativador usado para impedir um Luxen de matar metade das pessoas numa boate em menos de dez segundos.

			— Então você é um humano com lentes de contato esquisitas?

			— Também não. — Luc ergueu um ombro num meio dar de ombros. Por que ele negaria ser um Luxen? Antes que eu pudesse perguntar, ele falou novamente. — Está se divertindo?

			— Ahn, estou… Acho que sim.

			Ele mordeu o lábio inferior, atraindo minha atenção. Deus do céu, aqueles lábios eram completamente beijáveis. Não que eu estivesse pensando em beijá-lo ou coisa parecida, era apenas uma simples observação que qualquer pessoa no meu lugar faria.

			— Isso não me soou muito convincente. Na verdade, tenho a impressão de que você preferiria estar em qualquer outro lugar que não aqui — continuou ele, abaixando mais uma vez aqueles cílios grossos. — Então, o que está fazendo aqui?

			A pergunta me pegou de surpresa.

			— Sua amiga vem bastante. Ela combina com este lugar. Sempre se diverte. Mas você nunca tinha vindo. — Ele ergueu novamente as pestanas e me fitou no fundo dos olhos. — Do contrário, eu saberia.

			Enrijeci. Como diabos ele sabia que essa era minha primeira vez? Devia haver pelo menos umas cem pessoas ali, e todas se misturavam umas às outras.

			— Você estava parada sozinha ao lado da pista de dança. Não estava se divertindo e… — Luc correu os olhos pela frente do meu vestido. Não precisei olhar para saber que ele estava reparando na mancha de água. — Você não combina com este lugar.

			Certo. Uau! Isso era o que se chamava ir direto ao ponto. Enfim, encontrei minha voz.

			— É a primeira vez que eu venho aqui…

			— Isso eu já sabia. — Ele fez uma pausa. — Óbvio. Foi o que acabei de dizer.

			A irritação sobrepujou o nervosismo e a confusão. Luxen ou não, quem ele pensava que era? O cara estava sendo grosso, e eu não ia deixar ninguém falar comigo desse jeito.

			— Me desculpa. Quem é você mesmo?

			O meio sorriso aumentou ainda mais.

			— Meu nome é Luc.

			Será que esse nome deveria conter as respostas para todos os mistérios do universo?

			— E?

			— E eu quero saber por que você está aqui.

			Fui tomada por uma profunda frustração.

			— Você por acaso é o relações-públicas oficial da boate ou algo parecido?

			— Algo parecido. — Luc botou um dos pés calçados com bota sobre a mesinha quadrada de vidro à sua frente e se inclinou em direção a mim. A pequena distância que nos separava evaporou por completo. Seus olhos se fixaram nos meus. — Vou ser direto com você.

			Soltei uma risada seca.

			— Mais direto?

			Ele ignorou o sarcasmo, mas não desviou os olhos, nem por um segundo.

			— Você não devia estar aqui. De todos os lugares que você poderia ir, este deveria ser sua última opção. Não é mesmo, Grayson?

			— Exato — respondeu o Luxen louro.

			Um calor se espalhou por meu peito e subiu queimando para a garganta. Inspirei fundo e me forcei a manter uma expressão impassível mesmo que o que ele tivesse dito houvesse me magoado por motivos que eu nem saberia dizer. Não fazia diferença se ele era humano ou não ou que eu jamais o vira antes e provavelmente nunca mais veria de novo assim que fosse embora dessa maldita boate. Escutar alguém dizer que você não se encaixa em algum lugar não era legal. Nunca.

			De forma alguma eu ia deixar que um desconhecido — um alienígena — mexesse comigo. No fim das contas, Luc era um babaca, e eu não ia permitir que ele ferisse meus sentimentos. De jeito nenhum.

			Sem desviar os olhos, invoquei um pouco da personalidade da minha mãe — a versão assustadora dela.

			— Eu não sabia que precisava da sua permissão para vir aqui, Luc.

			— Bem — retrucou ele de modo arrastado, empertigando os ombros largos —, agora precisa.

			Afastei-me um pouco.

			— Tá falando sério? — Soltei uma risada chocada. — Você não é o dono do lugar. — É só… — Parei antes de dizer algo incrivelmente grosseiro. — É só um cara qualquer.

			Ele jogou a cabeça para trás e riu com vontade.

			— Bom, sei que não era isso o que você ia dizer nem o que estava pensando. — Seus dedos tamborilaram sobre o encosto do sofá. Senti vontade de esticar o braço e bater neles para que parasse com aquilo. — Me fala o que você realmente acha de mim. Mal posso esperar para escutar.

			— Vai pro inferno. — Olhei para a pista de dança, incapaz de localizar a Heidi. A impressão era de que a multidão dançando tinha subitamente triplicado. Merda. — Eu vim aqui com uma amiga. Só isso. Nada que diga respeito a você.

			— Tudo diz respeito a mim.

			Pisquei uma vez e, em seguida, outra, esperando que ele risse da própria piada. Ao ver que isso não aconteceu, dei-me conta de que havia encontrado o ser mais arrogante do planeta.

			— A propósito, você não estava com sua amiga. Como falei antes, você estava parada ao lado da pista de dança… sozinha. — Aqueles olhos estranhos perscrutaram meu rosto com tanta intensidade que as pontas das minhas orelhas começaram a queimar. — É isso o que costuma fazer quando sai com uma amiga? Fica parada sozinha, bebendo água?

			Movi a boca para responder, mas não saiu nada. Ele era definitivamente o sujeito mais antagônico que eu já conhecera.

			Seus lábios se elevaram ainda mais num dos cantos.

			— Você sequer tem idade suficiente para estar aqui.

			Apostava que ele também não.

			— Tenho, sim.

			— Jura?

			— Seu amigo grandalhão verificou minha identidade e me deixou entrar. Pergunta pra ele.

			Luc inflou o peito. A camiseta cinza de algodão esticou sobre os ombros largos. A estampa dizia SEM DRAMA LHAMA. Aquela camiseta era uma mentira. O garoto adorava um “drama lhama”.

			— Deixe-me ver sua identidade.

			Franzi a testa.

			— Não.

			— Por que não?

			— Porque você é apenas um cara estranho numa boate. Não vou mostrar minha identidade.

			Seus olhos se fixaram mais uma vez em mim. A expressão neles era de puro desafio.

			— Talvez você não queira me mostrar porque ela prova que você não tem 21.

			Não respondi.

			Ele ergueu uma sobrancelha.

			— Ou será que é porque você acha que eu sou um Luxen?

			— Acho que esse é o verdadeiro problema — intrometeu-se Grayson, atraindo minha atenção. O cara tinha finalmente largado o telefone. Que pena! — Deve ser por isso que ela não está se sentindo à vontade. Aposto que ela é uma dessas pessoas.

			— Dessas pessoas? — repeti.

			Os olhos extremamente azuis do Grayson se fixaram em mim.

			— Que têm medo dos Luxen.

			Balancei a cabeça, frustrada, sentindo como se a música e a boate tivessem virado um mero pano de fundo. Foi então que me dei conta de que ninguém, nem uma única alma, se aproximava daquela área. Todos mantinham uma boa distância daquela alcova.

			Luc soltou um assobio por entre os dentes.

			— Falar com um Luxen numa situação como essa, longe do escrutínio público, te incomoda? Te assusta?

			— Não. Nem uma coisa nem outra. — O que não era exatamente verdade. Por mais que eu não fizesse parte do time A Gente Odeia Todos os Luxen, presente em todas as cidades e vilarejos, eles eram assustadores. Era preciso não ter um pingo de juízo para não temê-los um pouco que fosse. Eles haviam matado milhões de pessoas. Talvez não aqueles dois, embora nenhum deles estivesse usando Desativadores. O que significava que podiam me matar num piscar de olhos.

			No entanto, a necessidade de provar que eu não dava a mínima se eles eram Luxen ou não me encheu de coragem. Minha identidade não era legítima. Nem o nome nem o endereço eram verdadeiros. Mostrá-la a ele não me colocaria em perigo. Botei o copo de água sobre a mesa e tirei o documento da bolsa.

			— Aqui — falei, imprimindo o máximo de animação na voz que consegui.

			Luc ergueu a mão do encosto do sofá e pegou o documento. Seus dedos roçaram os meus no processo. Uma leve descarga de eletricidade subiu pela minha mão. Com um arquejo, puxei o braço.

			Seu sorriso se ampliou ainda mais, fazendo meu estômago contrair. Isso fora proposital? Ele tinha realmente me dado um choque? Luc baixou as pestanas.

			— Nola Peters?

			— Exato. Esse é o meu nome. — Na verdade, não era o meu nome. Era uma combinação de duas cidades que eu jamais visitara: Nova Orleans e São Petersburgo.

			— Aqui diz que você tem 22 anos. — Ele soltou a mão no colo e olhou para mim. — Você não tem 22. Aposto que tem, no máximo, 17.

			Inspirei fundo. Eu não tinha “no máximo” 17. Em seis meses faria 18.

			— Sabe de uma coisa? Você também não parece ter 21.

			— As aparências enganam. — Luc começou a brincar com a identidade, virando-a entre os dedos. — Eu tenho rosto de criança.

			— Duvido.

			— Gosto de pensar que vou demorar a envelhecer. As pessoas vão achar que eu encontrei a fonte da juventude.

			— Certo — falei de modo arrastado. — Olha só, não posso dizer que foi legal conversar com você, mas preciso ir. Tenho que encontrar minha amiga.

			— Sua amiga está ocupada. Você sabe, se divertindo. — O sorriso ganhou um quê de irreverência que seria bonitinho se eu não estivesse com vontade de esbofeteá-lo. — Ao contrário de você, que não está se divertindo.

			— Tem razão. Não estou. — Estreitei os olhos, resistindo à vontade quase visceral de pegar minha água e jogá-la nele. — Na verdade, estava tentando ser educada…

			— Peculiarmente esquisita — murmurou ele.

			Ai, meu Deus, o garoto estava tentando me fazer perder a cabeça.

			— Ah, quer saber? Realmente não quero passar mais um minuto ao seu lado. — Fiz menção de me levantar. — Você é um babaca e eu não o conheço. Nem quero conhecer. Passar bem, amigão.

			— Mas eu te conheço. — Ele fez uma pausa. — Sei quem você realmente é, Evelyn.
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			Ele sabia meu nome. Não o da identidade falsa, mas meu verdadeiro nome. Senti como se o prédio ­inteiro estivesse desmoronando, ainda que nada houvesse acontecido. Minha coluna enrijeceu e minha pele gelou. Fitei-o por alguns instantes, sem reação.

			— Como você sabe meu nome?

			Luc olhou para mim através das pestanas grossas e esticou os braços por cima do encosto do sofá.

			— Eu sei um monte de coisas.

			— Certo. Você eleva a definição de assustador à enésima potência. — Estava na hora de encontrar a Heidi e dar o fora dali.

			Ele riu de novo, um som que teria sido gostoso, atraente até, vindo de qualquer outra pessoa.

			— Já escutei isso uma ou duas vezes na vida.

			— Por que será que não fico surpresa? Não, não responda — falei ao vê-lo abrir a boca. — Pode me devolver minha identidade, por favor?

			Ele mudou de posição subitamente, plantando os pés no chão e fazendo com que nossos rostos ficassem a míseros centímetros de distância. Tão perto assim, era difícil não me deixar perder na beleza daqueles traços. Era também difícil não ficar totalmente assustada.

			— E se eu lhe contasse uma verdade? Você me contaria outra em troca?

			Fechei a boca com tanta força que meu maxilar doeu.

			— Você estava certa. Não tenho 21 anos — declarou ele, os olhos brilhando. — Tenho 18. — Seguiu-se uma ligeira pausa. — Quase 19. Faço aniversário dia 24 de dezembro. Sou um verdadeiro milagre de Natal. Agora é a sua vez.

			— Você é assustador — retruquei. — Essa é uma verdade incontestável.

			Luc ficou em silêncio por alguns instantes e, então, riu — riu com vontade, o que me surpreendeu.

			— Não é assim que a gente joga esse jogo, Evie.

			Inspirei fundo mais uma vez.

			De repente, as luzes do teto se acenderam, inundando a boate inteira com um brilho branco ofuscante. Apertei os olhos, momentaneamente confusa. A música parou, gerando gritos de surpresa. Os dançarinos sobre o palco congelaram. As pessoas na pista de dança reduziram o ritmo até parar, ofegantes, trocando olhares atônitos.

			— Merda. — Luc suspirou. — Isso vai ser inconveniente.

			Alguém passou correndo pela alcova em direção ao bar. Esqueci a identidade idiota e me virei a tempo de ver o sujeito desaparecer por um corredor estreito.

			— Merda. — Ele se levantou, tão rápido quanto um raio. Santo óleo de canola, o garoto era alto. Um verdadeiro gigante ao lado dos meus míseros 1,65m. — Lá vamos nós de novo — disse numa voz entediada, olhando para o Grayson. — Você já sabe o que fazer. Tire-os daqui.

			Grayson guardou o celular no bolso e se levantou. Em seguida, moven­do-se numa velocidade que mais pareceu um borrão, desapareceu. Se estivesse usando um Desativador, jamais teria conseguido se mover tão rápido.

			— Vem comigo — declarou Luc.

			— O quê? — guinchei. — Não vou a lugar algum com você. Tipo, eu sequer andaria daqui até a pista de dança com você.

			— Isso me deixa um pouco ofendido, mas estamos prestes a sofrer uma batida policial, e não a do tipo divertida.

			Havia algum tipo de batida policial divertida?

			Luc esticou o braço e agarrou minha mão. Uma descarga de eletricidade subiu pelo meu braço de novo, um pouco mais fraca do que a anterior. Ele, então, me puxou, me forçando a levantar.

			— Vamos lá, você é menor de idade. Não acho que quer ser pega em flagrante, quer?

			Não queria, o que não significava que iria aonde quer que fosse com ele.

			— Preciso encontrar a Heidi. Ela…

			— Ela está com a Emery. — Ele me forçou a contornar a mesa baixa de vidro. — Vai ficar bem.

			— E eu deveria confiar em você?

			Luc olhou para mim por cima do ombro.

			— Não estou pedindo que confie.

			Isso era tão tranquilizador quanto uma arma apontada para sua cabeça, mas, de repente, as portas se abriram e os drones VRA — Verificadores de Retina Alienígena — invadiram a boate.

			Um calafrio me percorreu da cabeça aos pés.

			Eu odiava aqueles drones.

			Eles começaram a sobrevoar o estabelecimento a cerca de um metro e meio do chão, totalmente pretos, exceto por uma luz branca no centro da parte superior. Esses drones tinham sido colocados em uso uns dois anos antes. Havia algo em relação às pupilas dos Luxen que os VRA identificavam como não humanas. Mamãe tentara me explicar como funcionava o processo, mas eu tinha parado de prestar atenção quando ela entrara em detalhes sobre feixes e cones, e luz infravermelha. Tudo o que sabia era que eles eram capazes de detectar DNA alienígena.

			Se eles estavam aqui, significava que estavam procurando por Luxen não registrados — alienígenas como o Luc e o Grayson, que não usavam Desativadores.

			E não estavam sozinhos. Logo atrás deles, como uma nuvem de insetos brancos, surgiram os oficiais da Força Tarefa Alienígena — FTA — equipados para lidar com a situação. Vestidos de branco da cabeça aos pés, os rostos escondidos atrás de brilhantes capacetes. Dois deles portavam fuzis de aparência normal. Outros dois carregavam uma versão mais pesada e robusta — uma arma de pulso eletromagnético. Um único tiro, e o Luxen alvejado já era.

			Luc me puxou por entre o sofá e uma das poltronas, seguindo em direção ao bar. Tentei fincar os pés, pois preferia ser presa por ser uma garota menor de idade numa boate do que por estar em companhia de um alienígena em potencial não registrado.

			Isso não resultaria numa simples multa.

			Significava cumprir pena por abrigar, ser cúmplice e uma tonelada de outros termos legais complicados. Tentei puxar a mão quando Luc começou a me arrastar.

			— Vamos!

			— Todo mundo deitado no chão! — gritou um dos oficiais.

			Irrompeu o caos.

			Pessoas corriam em todas as direções como baratas desvairadas. Tomei vários esbarrões e soltei um grito quando meus saltos escorregaram no piso molhado. Perdi o equilíbrio. A súbita explosão de medo lançou dardos de pânico por todo o meu sistema. Comecei a cair.

			— Ah, não, agora não. — Luc apertou minha mão e me suspendeu antes que eu me estatelasse. Perdi um sapato e, em seguida, o outro quando ele me puxou para trás do balcão do bar.

			Meus pés descalços deslizavam sobre as poças. Era melhor não pensar nisso. Um sujeito pulou por cima do balcão e imediatamente se agachou. Outro tentou imitá-lo, mas escorregou sobre as bebidas derramadas e caiu de bunda no chão. O mesmo aconteceu com um terceiro, que caiu logo atrás dele.

			Tudo estava acontecendo muito rápido.

			De repente, uma rajada de tiros ecoou pelo salão — pop, pop, pop. Os gritos se elevaram acima da comoção geral. Com o coração na garganta, tentei espiar por cima do palco. O que estava acontecendo? Eu não conseguia ver nada, e não tinha a menor ideia de onde a Heidi estava em meio a toda aquela confusão.

			Luc se agachou, avançando por baixo do balcão e impedindo que mais pessoas entrassem ali. Eu o segui, escutando as garrafas dispostas ao longo da parede explodirem. Uma chuva de bebida e cacos de vidro voou por todos os lados.

			— Que bagunça! — murmurou Luc, o maxilar trancado de nojo.

			A bagunça era a última coisa em minha mente quando, de repente, entramos num corredor escuro, passando rápido por um grupo de pessoas que se espremia para fugir da confusão. Em determinado momento, Luc virou à direita e abriu uma porta.

			Fomos envolvidos pela mais completa escuridão assim que a porta se fechou. Sentindo o pânico aflorar, ergui a mão livre.

			— Não… não consigo ver nada.

			— Está tudo bem.

			Ele se adiantou, andando a passos rápidos. Lutei para acompanhá-lo. Um cheiro singular de sabão em pó pairava no ar. Atravessamos outra porta no exato instante em que a que ficara às nossas costas se abriu com um estrondo.

			— Parem! — gritou um homem.

			Meu coração ia saltar para fora do peito. Seguimos em disparada por outro corredor mal iluminado, até que, de repente, Luc se virou, me envolveu pela cintura e me suspendeu. Soltei um grito.

			— Você é lenta demais — reclamou ele.

			Luc, então, acelerou, movendo-se tão rápido que o corredor passou como um borrão de cabelos e paredes. Uma rápida virada à esquerda e eu me vi de volta no chão, ao seu lado. Cambaleei um passo para trás ao mesmo tempo que ele pressionava algum ponto no que me pareceu ser uma parede lisa. Um segundo depois, uma porta surgiu, abrindo-se com um suave deslizar.

			— Que diabos…? — observei, em choque. Havia quartos escondidos ali? Por que eles teriam algo assim? Apenas serial killers tinham quartos escondidos!

			Luc me calou — literalmente tapou minha boca e me puxou para dentro do quarto. Entrei derrapando no aposento escuro. Ele, então, me soltou. Tropecei e dei de cara numa parede. Virei. Isso não era um quarto. Mais parecia um closet! Mal cabia uma pessoa ali dentro. A porta deslizou mais uma vez até o pequeno feixe de luz desaparecer, mergulhando-nos num profundo breu.

			Puta merda…

			Pressionei o corpo contra a parede. Com o pulso a mil, e um oceano rugindo em meus ouvidos, esforcei-me para enxergar qualquer coisa no pequeno espaço. Não havia nada além de escuridão, e do Luc.

			E ele estava praticamente em cima de mim.

			Suas costas estavam coladas em mim. Não adiantava tentar escalar a parede, isso não aumentaria o espaço entre nós. O aroma de pinho que eu detectara mais cedo definitivamente vinha dele. Era o único cheiro que conseguia sentir. Como diabos a gente terminara ali? Que série de péssimas escolhas eu devia ter feito para me ver numa situação dessas?

			Eu podia estar em casa tirando fotos com o celular ou separando minhas meias, dividindo-as entre soquete e três quartos.

			Um som de algo batendo ecoou no corredor lá fora. Dei um pulo, caindo contra ele. Tentei esticar os braços, mas minhas mãos encontraram suas costas. Luc mudou de posição subitamente, e todos os músculos do meu corpo se contraíram. De repente, minhas mãos estavam chapadas contra o tórax dele, e não um tórax qualquer. Um peitoral saliente — tão duro quanto a parede às minhas costas.

			Tentei puxar as mãos, mas mesmo na mais completa escuridão, ele as agarrou, mantendo-as onde estavam. Fiz menção de protestar, mas o que quer que eu estivesse prestes a dizer morreu na ponta da língua ao sentir seu hálito contra minha testa.

			Nós estávamos muito perto. Perto demais.

			— Eles devem estar por aqui em algum lugar — reverberou uma voz no corredor, soando frustrada. Em seguida, escutei o chiado de um rádio. — Já chequei todos os outros cômodos.

			Minha respiração ficou presa na garganta. O que aconteceria se eles nos descobrissem? Será que atirariam primeiro e fariam perguntas depois?

			Um momento se passou e, então, Luc cochichou em meu ouvido, soprando os cabelos em volta da orelha.

			— Espero que você não seja claustrofóbica.

			Virei a cabeça, ficando tensa ao sentir meu nariz roçar a bochecha dele.

			— É um pouco tarde para isso.

			— Tem razão. — Ele mudou novamente de posição, e dessa vez sua perna roçou a minha. — Temos só que esperar um pouco até eles irem embora.

			Um pouco? A gente já estava ali há tempo demais, mas eu ainda podia ouvir o cara lá fora, andando de um lado para outro.

			— Isso acontece com frequência?

			— Cerca de uma vez por semana.

			— Show! — murmurei, e tive a impressão de escutá-lo rir por entre os dentes. Eu ia arrancar o couro da Heidi por me chamar para um lugar que era invadido pela polícia uma vez por semana. — O que vocês fazem aqui para sofrer batidas policiais com tanta frequência?

			— Por que você acha que a gente faz alguma coisa?

			— Porque vocês sofrem batidas policiais — retruquei numa espécie de grito sussurrado.

			Luc acariciou meu polegar, provocando mais um arrepio em mim.

			— Você acha mesmo que eles precisam de motivo para entrar aqui à procura de quem quer que seja? Para machucar as pessoas?

			Eu não precisava perguntar para saber quem eram “eles”. A FTA era subordinada ao governo.

			— Você é registrado?

			— Já falei. — Pude sentir a respiração dele junto à minha bochecha. — Não sou um Luxen. — Ele fez uma pausa. — Você… você cheira a…

			— O quê?

			— Você cheira a… pêssegos.

			— É meu hidratante. — Crispei os punhos, sentindo um misto de frustração, medo e algo… algo mais pesado. — Não quero mais conversar com você.

			— Tudo bem. — Seguiu-se outra pausa. — Posso pensar em muitas opções mais interessantes para passar o tempo num lugar escuro e apertado.

			Meus músculos se contraíram.

			— Se tentar alguma coisa, vai se arrepender.

			Ele riu baixinho.

			— Calma.

			— Não me mande ficar calma — retruquei, com vontade de gritar de tão furiosa. — Não é a mim que aqueles homens estão procurando. Não tenho razão alguma para ficar quieta.

			— Ah, tem, sim. — Ele acariciou minha palma com o polegar.

			— Para com isso.

			— Parar com o quê? — perguntou Luc, a voz esbanjando inocência enquanto corria o polegar mais uma vez por minha palma.

			— Isso. — Com o coração martelando, tentei puxar as mãos novamente. — Pensando bem, como você…

			O toque estridente de um celular me fez calar a boca.

			De onde tinha vindo aquele som? Ah, não!

			Era o meu telefone tocando dentro da bolsa.

			— Isso não podia ter acontecido em hora pior. — Luc suspirou e soltou minhas mãos.

			Tateei em volta até conseguir abrir a bolsa e tirar o celular. Desliguei o som o mais rápido que pude, mas já era tarde.

			Um grito no corredor me fez entrar em pânico ao mesmo tempo que senti…

			A mão fria do Luc se fechou em minha nuca. Que diabos…

			Seu nariz encostou subitamente no meu e, quando ele falou, pude sentir as palavras contra meus lábios.

			— Quando eu abrir a porta, saia correndo para a esquerda. Você vai ver um banheiro. Lá dentro tem uma janela que dá para a rua. Seja rápida.

			Alguém socou ou chutou a porta escondida.

			— Tá brincando? — perguntei, sem conseguir acreditar. — A gente podia ter fugido pelo banheiro?

			Ele soltou meu pescoço.

			— Mas aí não teríamos tido esses preciosos momentos juntos.

			Meu queixo caiu.

			— Você é…

			Luc me beijou.

			Num segundo eu estava prestes a amaldiçoá-lo com uma série de palavrões e, no seguinte, sua boca estava ali, sobre a minha. Ele inclinou a cabeça ligeiramente. Soltei um arquejo de surpresa ao mesmo tempo que senti um espasmo nos dedos. O telefone escorregou de minha mão e caiu no chão. Apenas a ponta de sua língua tocou a minha, provocando pequenos arrepios de prazer e pânico, mas, então, ele virou a cabeça e se afastou.

			— Não foi um Luxen que te beijou, Evie. — Seus lábios roçaram os meus. — Tampouco foi um humano.

			— Como assim? — indaguei, ofegante, sentindo o coração na garganta.

			Ele me soltou por completo e se virou. Bati de costas contra a parede.

			— Prepare-se.

			Minha mente estava completamente embotada. Ó céus, eu não estava pronta para isso.

			— Mas…

			Luc abriu a porta. A luz de fora era ofuscante, e levou um segundo para que meus olhos se adaptassem. A primeira coisa que vi foi uma daquelas armas de pulso eletromagnético apontada diretamente para o Luc. Ele deu um passo à frente e ergueu a mão.

			Fechando os dedos num punhado de tecido branco, Luc suspendeu o oficial e o arremessou do outro lado do corredor. O homem bateu contra a parede, rachando o reboco. Em seguida, caiu de cara no chão, desmaiado.

			— Puta merda! — Olhei para o homem estatelado no chão. Uma força daquelas…

			O rádio em seu peito chiou e, em seguida, uma voz se fez ouvir. Os reforços estavam a caminho.

			— Vai — ordenou Luc, as pupilas contraídas brilhando com uma luz branca, um sinal claro de que um Luxen estava prestes a assumir sua forma verdadeira. — A gente se vê depois.
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			Atravessada no meio da cama, Heidi se virou de barriga para cima. 

			— A noite foi louca. A gente tem que fazer de novo.

			Sentada no chão do quarto dela, ergui os olhos para fitá-la.

			— Não, não. A gente não tem que fazer de novo. Nunca. Mais.

			Ela riu. Fiz que não, esfregando o rosto recém-lavado. Pular, de vestido, a janela de um banheiro para cair num beco sujo não me deixara na melhor das condições. A primeira coisa que fiz quando a gente chegou à casa dela foi tomar um banho e esfregar a sujeira dos meus pés imundos. Além disso, eu estava fedendo como se tivesse roubado uma loja de bebidas, enchido uma banheira e mergulhado de cabeça.

			Heidi é quem tinha me ligado enquanto eu e o Luc estávamos escondidos em nossa própria Sala Precisa. Ela havia arrumado um jeito de sair e tinha entrado em pânico, mas fora esperta o bastante de ir direto para o carro, onde eu a encontrara esperando por mim.

			— Quase fomos pegas. Faz ideia de como minha mãe reagiria? Ela teria surtado — falei por baixo das mãos. — Além disso, fiquei morrendo de medo de você ter sido pisoteada até a morte ou coisa parecida.

			— Fiquei apavorada também. Não tinha ideia de onde você estava até a Emery me dizer que você estava com o Luc.

			Argh.

			Ficaria feliz em nunca mais escutar aquele nome. O garoto não só era um babaca, como havia me beijado — me beijado na boca.

			Não foi um Luxen que te beijou, Evie. Tampouco foi um humano.

			O que isso queria dizer? Havia somente Luxen e humanos. A menos que ele se considerasse um ser à parte, o que não me deixaria surpresa. Após o curto período que passáramos juntos, eu sabia que havia poucas criaturas no universo com um ego tão gigantesco.

			— Não acredito que vocês se esconderam num quartinho no meio do corredor — continuou ela. Na volta da boate, eu a colocara a par de tudo o que havia acontecido. — E não acredito que você não tirou proveito da situação.

			Fiz uma careta por trás das mãos. Eu não contara a Heidi que o Luc havia me beijado. Provavelmente também não contaria para a Zoe. As duas me fariam perguntas, toneladas de perguntas que eu não tinha como responder, porque quando ele me beijara, eu… nem sei o que senti. Pânico? Sim. Prazer? Ó céus, sim, prazer também, o que não fazia o menor sentido. Caras babacas, alienígenas ou não, que achavam que podiam sair beijando qualquer garota não me atraíam.

			Além disso, nem tinha sido um beijo de verdade, e eu já fora beijada de verdade antes. Brandon e eu tínhamos nos beijado. Muitas vezes. O que acontecera naquele quarto escondido não podia nem ser considerado um beijo…

			Por que eu estava pensando nisso? Havia coisas muito mais importantes nas quais me concentrar, como, por exemplo, o fato de que nós duas podíamos estar agora sentadas numa cela de prisão.

			— Luc é um gato, Evie. — Pelo visto, a Heidi não se tocara de que devia mudar o rumo da conversa.

			— Ele é um alienígena — murmurei.

			— E daí? Até onde sei, eles têm todas as partes importantes. Não que eu saiba disso por experiência própria, mas foi o que ouvi falar.

			— Fico feliz em saber que eles têm todas as partes importantes. — Jamais imaginara que um dia eu diria uma coisa dessas. Não queria pensar no Luc nem em suas partes importantes. — Além disso, até a última vez que verifiquei, você também não sabia nada sobre partes importantes.

			Ela riu.

			— Só porque ainda faço parte do time das puras e inocentes, não significa que não tenha feito muita pesquisa ou usado a internet para propósitos nefastos.

			Sorri e soltei as mãos sobre o colo.

			— Luc é um babaca, Heidi. Se ele tivesse falado com você como falou comigo, você teria dado um soco na cara dele.

			— Tão ruim assim, é? — Ela jogou as mãos para o alto, os dedos do meio levantados. — Numa escala de um… — Balançou o dedo do meio da mão esquerda. — A dez dedos, o quão babaca ele realmente é?

			— Cinquenta. — Fiz uma pausa. — Cinquenta vezes um milhão.

			Heidi riu e se virou de bruços.

			— Então eu provavelmente teria dado um chute no saco dele.

			— Exatamente.

			— Que pena! — Ela suspirou. — É um desperdício uma pessoa tão bonita por fora e com o interior tão feio quanto um rato despelado.

			Rato despelado? Eca!

			— Foi tão estranho! Ele foi supergrosso. Ficou exigindo saber por que eu estava lá, como se tivesse sido audácia minha entrar naquela maldita boate. — Só de falar nisso, fiquei com vontade de começar a socar coisas. — Quem ele pensa que é? Quero dizer, é claro que ele é um alienígena chamado Luc, mas…

			Heidi se sentou, as pernas encobertas por calças de pijamas penduradas para fora da cama. O cabelo estava preso num coque frouxo caído meio de lado.

			— Mas o quê?

			Pressionei os lábios e balancei a cabeça, frustrada. Tinha outra coisa que eu não havia contado a ela.

			— Ele… ele sabia meu nome, Heidi.

			Ela arregalou os olhos.

			— Como assim?

			Assenti com um menear de cabeça.

			— Não é possível, concorda? Ele disse que sabia quem eu era e que eu nunca tinha ido lá antes. — Incomodada, fechei os braços em volta da cintura. — Isso é superassustador, certo?

			— É mesmo. — Ela levantou da cama e se ajoelhou na minha frente. — Não lembro se eu disse alguma coisa para a Emery numa das vezes em que estive lá antes. É possível que tenha mencionado seu nome. Quero dizer, sei que falei sobre você.

			— Isso… isso faria sentido. — Senti um súbito alívio. Isso fazia muito mais sentido, mas… por que a Emery falaria de mim para o Luc?

			— Só pode ser. De que outra maneira ele saberia quem você é? Luc não frequenta a nossa escola. Nenhum deles frequenta.

			Soltei o ar com força e assenti novamente. Não queria mais pensar nele.

			— Me prometa que você não vai mais voltar lá.

			Seu olhar se fixou em algum ponto acima do meu ombro.

			— Bem…

			— Heidi! — Inclinando-me, dei-lhe um tapa no braço. — Aquela boate sofre constantes batidas policiais em busca de alienígenas não registrados. Os oficiais da FTA portam armas capazes de matar humanos também. Aquele lugar não é seguro.

			Heidi soltou um sonoro suspiro.

			— Isso nunca tinha acontecido antes.

			— Luc disse que acontece, tipo, uma vez por semana — retruquei. — E mesmo que ele tenha mentido, uma única vez já é o suficiente. Imagina a tragédia que poderia ter acontecido hoje.

			Ela mordeu o lábio inferior e se sentou nos calcanhares.

			— Eu sei. Você tem razão. — Olhou para mim através das pestanas. — Mas adivinha…

			— Adivinha o quê? — Não sabia se devia acreditar nela no que dizia respeito a voltar à boate.

			Um ligeiro sorriso repuxou-lhe os lábios.

			— Consegui o telefone da Emery.

			— Jura? — Ver a empolgação em seu belo rosto desviou minha mente do que havia acontecido. — Bom, se você conseguiu o telefone dela, então não tem motivo para voltar lá.

			— Certo. — O sorriso se ampliou. — Ela estava tão animada para te conhecer hoje. Fiquei superdecepcionada por não termos tido a chance.

			— Eu também, mas se você conseguiu o telefone dela, então pode chamá-la para sair, e eu posso ir junto, de vela. Que tal?

			— Não existe vela melhor do que você.

			Franzi o nariz.

			— Ahn… obrigada?!

			Heidi, então, desceu até a cozinha para pegar a caixa de cupcakes. A gente se entupiu dos deliciosos bolinhos-de-chocolate-com-cobertura-de-manteiga-­de-amendoim enquanto ela me dava todos os detalhes de seu encontro com a Emery. Depois disso, ela pegou no sono rapidinho. Já eu fiquei horas olhando para as estrelinhas fluorescentes no teto sobre a cama de minha amiga até conseguir relaxar o suficiente.

			A noite tinha sido louca e assustadora, e podia ter terminado muito mal. Era difícil não pensar nisso. Heidi podia ter se machucado. Eu também. O perigo que tivéramos de encarar depois da invasão ainda não desaparecera por completo. Ele apenas havia mudado.

			Assim que consegui me forçar a parar de pensar nessas coisas, minha mente se voltou para o Luc. Heidi provavelmente estava certa. Ela devia ter mencionado meu nome para a Emery que, por sua vez, o repetira em alguma conversa com o Luc.

			No entanto, ainda não conseguia entender por que ele mentiria sobre ser um Luxen.

			Não fazia diferença, porque eu não pretendia voltar à Foretoken nunca mais e muito menos vê-lo de novo, independentemente do que ele dissera.

			Graças a Deus e ao bebê Jesus…

			Ah, não.

			Sentei de supetão, arregalando os olhos e soltando uma maldição por entre os dentes. Meu celular. Onde ele estava? Afastei as cobertas e levantei da cama. Encontrei minha clutch ao lado da mochila. Abrindo-a, vasculhei o interior, confirmando o que eu já sabia.
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